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No artigo “Práticas alimentares e fatores associados à introdução precoce da alimentação complementar 
entre crianças menores de seis meses na região noroeste de Goiânia”, com número de doi: 10.5123/S1679-
49742015000300012, publicado no periódico Revista Epidemiologia e Serviços de Saúde, 24(3):465-474, na 
página 468. Correção no item 2.2 da Figura 1:

onde se lia:
“2.2 Maternas”.
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leia-se:
“2.2 Gestacionais”.
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